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	  INTRODUÇÃO


			Durante o ano de 2015, no Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais, em Belo Horizonte, enquanto cursava a disciplina de pós-graduação “Memória e Arquivos Artístico-Literários”, sob orientação do Professor Roniere Menezes, fui, em visita guiada, levado pela primeira vez ao renomado Acervo de Escritores Mineiros da Universidade Federal de Minas Gerais, importante centro de pesquisa de arquivos literários no país. Local onde estão reunidos acervos de escritores como Murilo Rubião, Henriqueta Lisboa, Laís Corrêa de Araújo, Abgar Renault, Fernando Sabino, dentre outros.


			A visita, então, chegou ao acervo de Fernando Sabino. Tive contato com livros, objetos particulares, cartas, bilhetes, entre outros itens. Dentre os inúmeros livros vistos, constavam alguns exemplares das obras de Sabino editados por uma editora em especial: a Editora Sabiá, de propriedade dele e de outro escritor, Rubem Braga.


			Diante dessas edições, formularam-se os seguintes questionamentos: Como foi essa editora? Que livros editaram? Quais os autores escolhidos? Em que época ela esteve ativa? O que os levou a editar livros? Onde a Sabiá funcionou?


			Nascia ali, naquela visita, o presente projeto de pesquisa. Impulsionado por uma preferência pessoal que tenho por esses autores, o papel que Sabino e Braga exerceram no ramo editorial no Brasil, durante os anos que permaneceram nessa atividade, me chamando a atenção pela importância que tiveram para a literatura e cultura brasileira.


			Na fase de formulação do projeto, na busca por referências, verifiquei uma quase ausência de material disponível sobre a editora. Há poucos estudos, menções nas biografias e nas obras dos dois autores, mas nada muito consistente e com diferentes pontos de vista a respeito da empresa.


			Um exemplo dessa insuficiência de informações sobre a editora pode ser visto no capítulo sobre a Sabiá, no livro O Livro no Brasil, de Laurence Hallewell. Quase uma página inteira1, em uma das obras que estuda a história do livro no Brasil, é dedicada ao percurso editorial da escritora Clarice Lispector. Não seria a Sabiá o assunto do capítulo? Isso demonstra, possivelmente, que o autor não sabia muito sobre a editora, tendo de preencher a página de alguma forma. Não se trata de criticar pesquisadores da área, e sim atestar essa falta de estudos sobre o tema proposto. Mostrar as divergências e estudá-las.


			Os antecedentes da Editora Sabiá datam de antes de 1967, nos anos 1930, no início das carreiras literárias dos dois escritores. Durante décadas construíram suas redes de relações, dentro dos diferentes círculos que frequentavam, os quais influenciaram seu posterior percurso editorial.


			Ao fundarem a Sabiá (cujo símbolo e nome vem de uma espécie de passarinho da família Turdidae, ave comumente encontrada em ambientes urbanos2, frequentadora da cobertura onde vivia Rubem Braga, no Rio de Janeiro), Rubem Braga e Fernando Sabino já eram reconhecidos editores, depois da experiência que tiveram com sua primeira editora, a Editora do Autor, fundada em 1960 e encerrada em 1966 (não estudada nesta pesquisa, embora citada em algumas passagens). Ao proporem a Editora Sabiá, já tinham bagagem, prática e conhecimento para iniciar a nova editora.


			A pesquisa procurou articular os dados existentes de uma maneira que a história da editora fosse vista de forma mais clara e objetiva. A Sabiá publicou livros de uma série de autores nacionais, um grupo que tinha como fator de aglutinação dois escritores que passaram “para o lado de lá do balcão”: autores editando suas próprias obras e de outros escritores, conforme descrito no livro.


			O ponto que mais chama a atenção na pesquisa é a figura do escritor que passa a editar seus próprios livros, em um particular e notório percurso. Isso não era incomum na literatura brasileira, basta lembrar de Monteiro Lobato, por exemplo. Um dos desdobramentos disso, de editores com profunda prática da matéria que publicavam, foi o prestígio que gêneros como a crônica, o conto e a poesia tiveram na Sabiá.


			A atuação de Rubem Braga e Fernando Sabino não foi apenas na edição de literatura, editaram livros de cunho político em função do momento conturbado por que o Brasil passava, a partir de 1964, com o Golpe Militar e a posterior implantação de uma obscura ditadura. Mostraram, com suas edições, um pensamento discordante em relação ao regime de exceção que se instaurara, embora tal face, a do ativismo político, não seja tão notória nesses dois autores. Através dos livros, procuraram fomentar uma crítica em relação ao que acontecia no país. Justamente pelos livros. Porém, com o endurecimento do regime, em 1968, a editora voltou suas atenções para a literatura que vinha sendo feita na América Latina, passando a publicar autores que, à sua maneira, também discordavam dos regimes autoritários que estavam em implantação nessa parte do continente.


			

				

						1	HALLEWELL, 2005, p. 475.



						2	SILVEIRA, 2015, p. 21.



				


			


		




		

			CAPÍTULO 1


			1.1 As trocas simbólicas


			Antes de começar a discussão sobre a Editora Sabiá, é preciso delimitar diversos conceitos que fundamentam e ajudam a compreender o que ela foi e representou. A editora foi fruto do trabalho de dois escritores que resolveram atuar como editores, editando seus próprios livros e de outros autores e autoras, durante a década de 1960 no Brasil.


			Portanto, é preciso definir esses conceitos para possibilitar o entendimento do que foi a editora; conceitos como edição, literatura, campo editorial, campo literário, cultura, capitais simbólicos (prestígios). Fundada por dois renomados escritores e seu prestígio, a editora Sabiá recebe especial atenção em uma operação de empréstimo simbólico: se os editores eram escritores, os livros que editassem seriam de qualidade, consequentemente. Portanto, há um acúmulo teórico, ou melhor, uma complementação teórica que precisa ser definida, aos poucos, para que toda essa história possa ser compreendida. Complementação no sentido de atuação em conjunto desses diferentes significados.


			Segundo o sociólogo francês Pierre Bourdieu (2017), há um conceito que, utilizado, permite uma melhor compreensão desse quadro que envolve a editora Sabiá, pois ela era exclusivamente controlada por dois escritores. O conceito de illusio apresentado se associa aqui como meio de compreensão desses diferentes valores que entrelaçam os dois personagens: autor/editor.


			Antes de partir para a definição de illusio, é preciso relembrar uma frase de Fernando Sabino, que diz que “se um editor não escreve os livros que edita, um escritor pode editar os livros que escreve”.3 O pressuposto, então, é que o editor nunca escrevesse os livros que ajudaria a tornar públicos, não seria ele quem escreveria o texto a ser editado. Um escritor imbuído de uma experiência editorial, conhecimento desse mercado, suas especificidades, poderia exercer o papel de editor de seus livros. Portanto, há essa mistura de papéis, pois os conhecimentos dos dois lados, dos distintos paradigmas, autor/editor, confundem-se em uma atuação distinta dentro dessas editoras.


			Bourdieu apresenta o conceito de illusio da seguinte forma:


			A illusio reforça seu sentido de crença, de envolvimento, de empenho no jogo (LD, 94). Investir e atuar nas disputas concorrenciais que estão à base da dinâmica de funcionamento de um campo – travadas em torno de capitais: recursos simbólicos ou objetivados interpretados como atrativos – significa reconhecer alvos dignos de serem perseguidos. Pertencer àquele universo e dele participar é, portanto, compartilhar da mesma illusio, da crença fundamental em seu interesse.4


			O jogo, no caso, seria o campo de edição. Se as personagens aqui presentes, Braga e Sabino, participavam de ambos os lados, autores e editores, reconheciam, compreendiam o que ocorria nesses campos, e seus autores, sabendo disso, decidiam filiar-se a essa proposta editorial. Os editores, em suma, eram como eles, eram iguais a eles.


			Dessa forma, foi construído um prestígio que essa casa editorial teve enquanto permaneceu ativa: a figura do editor e a figura do escritor se confundiram, constituindo uma personalidade que revestiu a editora, gerando essa distinção que marcou a Sabiá.


			Um conceito a ser definido, de grande importância aqui, é o conceito de autor. A autoria de um texto literário, o caso aqui estudado, se relaciona a discursos individualizados, “através das quais eles formaram um certo número de conceitos ou de contextos teóricos que se podem encontrar em seus textos”.5 Segundo o Dicionário Intercom de Comunicação 2010, o verbete autor é descrito da seguinte forma:


			Essa palavra foi trabalhada de muitas formas ao longo da História. Na Antiguidade, tal noção não existia. Na Idade Média, o vocábulo latino auctor correspondia a Deus, provedor de toda significação; mas também era o patrono que patrocinava um manuscrito; era, ainda, a pessoa que copiava no pergaminho o texto; e, além disso, era a pessoa que também o recitava. É a noção moderna de autor que localiza num indivíduo a responsabilidade pela criação de uma obra. A assinatura passa a diferenciar o texto autoral do texto anônimo, sem dono, e que circula livremente. O autor passa a ser o “dono da significação” do texto que assinou.6


			A ideia de autor, dessa forma, está ligada a elementos pessoais que percorrem a sua obra. Cabe a ele, o autor, fazer a triagem daquilo que considera pertinente à obra, “fatos que podem constituir uma existência individual.”7


			Mas o autor necessita de outra figura para que seu texto, seu livro, possa chegar ao leitor final. E nem sempre o livro publicado veio diretamente do autor, teve de passar antes pela mão do editor.


			O editor, essa figura de grande importância no meio literário, traz consigo uma série de questionamentos, pois ele interfere direta e indiretamente no texto a ser publicado. A autoria do livro não pertence somente ao autor, ao editar um livro, o editor acaba por modificá-lo, seja sugerindo mudanças no texto, como uma revisão gramatical, por exemplo, suprimindo partes que considera excessivas etc.


			Aníbal Bragança define:


			O editor como “palavra de origem latina, editor indica-nos dois movimentos: “dar à luz” e “publicar”. Surge na Roma antiga para identificar aqueles que assumiam a responsabilidade de multiplicar e de cuidar das cópias dos manuscritos originais dos autores, zelando para que fosse correta a sua reprodução. Em português, a palavra editor foi dicionarizada pela primeira vez no início do século XIX, em 1813.


			Emanuel Araújo (1986, p. 35) considera ser “básico” o sentido de editor conservado no uso em inglês, como “a pessoa encarregada de organizar, i.e., selecionar, normalizar, revisar e supervisionar, para publicação, os originais de uma obra e, às vezes, prefaciar e anotar os textos de um ou mais autores”, ficando desse modo restrito à ação de preparar, dar o “feiçoamento” do texto, aprontá-lo, dá-lo à luz, fazê-lo nascer. No inglês, o sentido de publicar, isto é, a ação de, pelos processos da edição gráfica, multiplicar esse texto exemplar em muitos exemplares idênticos, e fazê-lo assim conhecido e acessível ao público, distribuído e vendido através de livrarias e outros canais competentes, é uma atribuição e um encargo do publisher, “proprietário ou responsável de uma empresa organizada para a publicação de livros”.8


			Dessa forma, é o editor quem dá a feição final ao livro. Essa tarefa muitas vezes se confunde com a própria autoria do texto, pois cabe a ele transformar o texto “bruto” em um objeto de consumo para o público leitor.


			Fernando Sabino e Rubem Braga já vinham de uma experiência editorial anterior, a Sabiá não foi sua primeira experiência com edição de livros. De 1960 a 1966, em companhia do advogado Walter Acosta, trabalharam na Editora do Autor, que acabou funcionando como uma espécie de embrião da Sabiá. Foi nessa primeira editora que aprenderam a respeito do ofício de editor, das práticas do meio, da relação com gráficas e livrarias, adquirindo conhecimento para que, em uma nova editora, pudessem ter maior expressividade e maiores ganhos em sua atividade editorial.


			1.2 O autor/editor


			A figura do escritor/editor não é incomum no meio editorial brasileiro. Impossível não mencionar Monteiro Lobato, famoso autor de inúmeros livros de literatura infantojuvenil, contos, crônicas etc. Fundou a Editora da Revista do Brasil e, posteriormente, a Companhia Editora Nacional, obtendo enorme sucesso, na década de 1920. Augusto Frederico Schmidt, através de sua editora, a Livraria Schmidt Editora, lançou, nos anos de 1930, autores como Jorge Amado, Octávio de Faria, Marques Rebelo, Graciliano Ramos, Lúcio Cardoso e, em 1933, Casa Grande & Senzala, de Gilberto Freyre. Érico Veríssimo trabalhou na Editora Globo, em Porto Alegre, nos anos de 1930, traduzindo e indicando livros para publicação.


			Bignotto afirma que:


			quanto maior a consagração de um escritor, mais capital simbólico acumulado ele terá, mais alta será sua posição na hierarquia do campo e mais forte sua capacidade de definir o que deve ser considerado literatura e, portanto, o que – e quem – deve ser aceito dentro do campo.9


			O excerto explica de maneira mais clara essa relação. O escritor consagrado carrega em si um elemento de legitimação. Ao editar um livro, ele transfere o elemento legitimatório para a obra que está editando: se o editor é um autor consagrado, pressupõe-se que os livros de sua editora serão, consequentemente, valorizados. Essa mescla de escritor/editor possibilitou outra forma de se editar livros, como foi feito na Sabiá.


			A atividade principal de uma editora é editar livros. Pode parecer óbvio, mas se ela produz livros, produz cultura. A cultura, além de fornecer ferramentas para a compreensão do mundo, o conjunto de conhecimento gerado pelo homem, é também um fator de agremiação. Para melhor compreensão da ideia, há a seguinte definição, a partir da antropologia:


			O sentido antropológico


			Do ponto de vista da antropologia, o termo “cultura” refere-se a tudo o que o ser humano faz, pensa, imagina, inventa, porque ele é um ser cultural. Não sendo capaz de viver somente guiado por seus instintos, ele é levado a construir “ferramentas” que possam ajudá-lo a instalar-se no mundo, a sobreviver, a desenvolver sua humanidade. A essas “ferramentas” dá-se o nome de cultura. 


			A cultura, no sentido etimológico, é o cultivo do ser em seu processo de humanização: é atribuição de significados ao mundo e a nós mesmos, significados esses que são passados adiante e modificados de acordo com as necessidades de cada grupo. A cultura sempre responde a desejos e necessidades dos grupos, das comunidades e da sociedade em geral. Por isso a cultura é plural, dinâmica e diversificada.


			A cultura, além de mediar nossa relação com o mundo, também age como um cimento, elemento de união entre um certo grupo de pessoas que adotam os mesmos usos, costumes e valores e torna a vida segura e contínua para a sociedade humana. A cultura dá o sentido de pertencimento, isto é, de fazer parte de um determinado grupo que, além da língua, divide também o vocabulário, o sotaque, os modos de vida, os valores etc.


			Além de oportunidade de autorreconhecimento, a cultura também proporciona a possibilidade de autoprodução e de prazer. Explicando: se o indivíduo não nasce humano, mas se torna humano ao longo da vida, ele se produz durante esse processo de humanização. Aprende a falar, a se comunicar, a se comportar em sociedade, segundo determinados padrões de sua cultura; aprende, também, a agir, desejar e criar. Constrói a si mesmo dentro do grupo social e com o grupo social, isto é, com a ajuda do coletivo.10


			Importante salientar: “elemento de união entre um certo grupo de pessoas que adotam os mesmos usos, costumes e valores”. Portanto, uma das funções do editor de livros é reunir em torno de si (sua editora) uma gama de autores e autoras, ligados por esses mesmos usos, costumes e valores: o seu catálogo. Dentre seus autores, a Sabiá reunia escritores e escritoras consagrados, brasileiros e estrangeiros, padres, deputados, jornalistas e militares, ligados entre si por meio de um projeto editorial. Esse projeto será analisado mais atentamente no Capítulo II.


			Tal agremiação é o primeiro elemento que chama a atenção em relação à Sabiá. Dentre as inúmeras características da editora, essa chama a atenção, pois reuniu, durante sua existência, o melhor da produção literária do Brasil.


			Como a Sabiá editava livros de literatura, majoritariamente – de grande repercussão e qualidade, canônica, portanto – lancemos mão de uma fundamentação sobre literatura. Embora a pesquisa seja sobre edição, a editora publicou livros de grande importância para a literatura brasileira, sendo assim necessária uma pequena explanação a respeito.


			1.3 O cânone literário


			Vinicius de Moraes, Clarice Lispector, Fernando Sabino, Rubem Braga, João Cabral de Melo Neto, Carlos Drummond de Andrade, Gabriel García Márquez, Mario Vargas Llosa, Oswaldo França Júnior. Impossível não relacionar esses nomes com uma alta produção literária. Era com autores desse porte que a Sabiá se associava.


			Foram autores cujas obras exerceram notável influência na literatura e na cultura brasileira. Ou seja, foi uma editora de cânones literários. A ideia de cânone está relacionada com aquilo que há de melhor na literatura, obras aclamadas pela crítica e que exercem grande influência durante muitos anos, décadas, séculos.


			Leyla Perrone-Moysés define o cânone da seguinte forma:


			A palavra cânone vem do grego kanón, através do latim canon, e significava “regra”. Com o passar do tempo, a palavra adquiriu o sentido específico de textos autorizados, exatos, modelares. No que se refere à Bíblia, o cânone é o conjunto de textos considerados autênticos pelas autoridades religiosas. Na era cristã, a palavra foi usada no direito eclesiástico, significando o conjunto de preceitos de fé e de conduta, ou “material pertinente à disciplina teológica da patrologia, que examina os antigos autores cristãos quanto ao seu valor testemunhal de fé” (Curtius, p. 267). No âmbito do catolicismo, também tomou o sentido de lista de santos, reconhecidos pela autoridade papal. Por extensão, passou a significar o conjunto de autores literários reconhecidos como mestres da tradição.11


			Portanto, são textos ainda em vigência, cuja influência continua nos meios em que transitam, no caso da Sabiá, no campo literário. Seu catálogo agregou grande produção de sua época, livros considerados modelares para a literatura brasileira. O que refletia o prestígio que a editora tinha, graças aos seus dois editores.


			Essa é a chave da discussão aqui situada: a troca que diferentes prestígios realizam entre si, resultando em uma posição de destaque. Se a editora publicava livros canônicos, os editores eram bons naquilo que se propuseram a fazer.


			Continuando com as teorias de Leyla Perrone-Moysés, que estabelece a figura do escritor-crítico, o que ajuda a ilustrar a discussão e é mais um elemento que a Sabiá traz consigo. A definição dessa personagem seria a seguinte:


			Contrariamente aos críticos de profissão, que pretendem analisar e classificar obras segundo princípios explícitos, pretensamente objetivos e universais, os escritores estabelecem e assumem pessoalmente os princípios que regem seus julgamentos de valor. Os valores escolhidos por eles são, ao mesmo tempo, a fonte e a confirmação desses princípios. Note- se que a crítica praticada pelos escritores é uma crítica positiva, nunca negativa; eles só falam longamente de autores “eleitos”: estão à procura de qualidades e não, como os críticos profissionais, de defeitos.12


			Essa teoria vem para adicionar mais uma característica à Sabiá: Fernando Sabino e Rubem Braga eram escritores-críticos, pois publicar um livro, fazê-lo público, é tarefa do editor. É tarefa escolher, sob determinados critérios, quem e como será publicado. Critérios pessoais dos editores atrelados a critérios comuns, tradicionais e de seu tempo, para escolher o que será publicado. De uma maneira sintética: os editores da Sabiá carregavam critérios para publicar livros que iam além da edição.


			Em uma consulta ao catálogo da Sabiá, é perceptível o caráter coletivo da editora. A ideia inicial era publicar os amigos, aquele determinado grupo de autores que já vinham sob orientação editorial de Sabino e Braga, em sua editora anterior. Eram autores como Paulo Mendes Campos, Clarice Lispector, Vinicius de Moraes, Sérgio Porto, Carlos Drummond de Andrade. É importante salientar, nesse contexto, a ideia de coletivo. Com o passar dos anos, esse coletivo foi se expandindo, até que a editora tomou outro rumo, ocasionando o encerramento de suas atividades, em 1972.


			1.4. Definição de edição


			Define-se edição como todo o processo de produção de uma obra, que começa pela introdução do texto a ser editado, passando pelas outras etapas de produção, como revisão, diagramação, escolha da capa, contracapa, paratextos, papel a ser impresso. Como foi dito, em muitos casos, há uma interferência no texto por parte do editor, com fins de uma melhor adequação ao leitor final.


			Aníbal Bragança define edição da seguinte forma:


			Palavra de origem latina, editor indica-nos dois movimentos: “dar à luz” e “publicar”. Surge na Roma antiga para identificar aqueles que assumiam a responsabilidade de multiplicar e de cuidar das cópias dos manuscritos originais dos autores, zelando para que fosse correta a sua reprodução.13


			Segundo essa definição, o ato de publicar está diretamente relacionado à produção do livro, desde o texto original até o livro. Essa definição ajuda a explicar o advento da edição na vida Sabino e Braga, pois o cuidado com o texto de outros autores já vinha sendo praticado pelo cronista mineiro.


			Fernando Sabino já exercia um papel próximo ao papel de editor, como descrito no livro Cartas Perto do Coração, onde é publicada a correspondência que trocou com a escritora Clarice Lispector. Em um determinado momento do livro, Sabino realiza uma série de correções nos textos que Lispector lhe envia; sugere títulos para seus livros, no final dos anos 1950, prenunciando a atividade que exercerá durante toda a década seguinte.


			A Enciclopédia Intercom de Comunicação pontua que:


			editar textos, em geral, significa proceder a operações de corte, substituição, deslocamento, inserção, reorganização de informações ou padronização fundamentada em livros de estilo ou em outros tipos de obras de referência.14


			Ou seja, editar é dar uma forma ao texto autoral, uma forma que se utiliza de um determinado suporte para ser veiculado: o livro. Um livro precisa de uma organização, números de páginas, índice, capa, diagramação, revisão etc. É em posse dessas etapas que o editor controla o processo editorial, a fim de que o livro passe a existir materialmente e que chegue nas mãos do leitor.


			1.5. Acúmulo de capitais


			A Sabiá não era apenas uma editora de escritores. Essa reunião de autores e autoras, que produziam, e agora, editavam literatura brasileira, gerou uma característica a ser observada: a questão da distinção. Segundo Pierre Bourdieu, se um determinado objeto ou empresa difere-se de outras semelhantes por uma série de motivos, há o envolvimento de características que respondem pelo nome de capitais, o que faz da Editora Sabiá uma instância de legitimação.


			A Sabiá, por acumular vários capitais durante o tempo em que permaneceu ativa, locupletou-se deles gerando essa distinção, resultando em uma atividade editorial rentável e prestigiosa. Thompson (2013) descreve de forma detalhada esses capitais formulados por Pierre Bourdieu. Atuando conjuntamente, esses elementos ajudam a compreender o que foi a atuação da editora.


			O primeiro capital, o econômico, corresponde aos recursos financeiros que a empresa acumula. De acordo com artigo escrito por Sabino, há menção ao capital econômico acumulado pela editora do passarinho:


			Aos poucos, todavia, o que a princípio era quase um divertimento entre amigos, se tornava uma atividade respeitável e próspera. As instalações da Editora se ampliavam e os dois ou três empregados iniciais eram agora mais de vinte.15


			O empreendimento estava dando certo a ponto de terem funcionários, sede, conforme o crescimento de seu negócio e a continuidade das publicações. De uma proposta que visava publicar a si próprios e os amigos, a Sabiá foi se revelando rentável, tornando-se uma empresa séria e grande.


			O capital humano representa as habilidades e os conhecimentos que seus profissionais têm em relação ao seu campo de trabalho. Como Rubem Braga e Fernando Sabino já possuíam experiência editorial, seus conhecimentos foram aprimorados, de modo a proporcionar ganho de capital humano.


			O capital social diz respeito às redes de contato e relações construídas com o tempo. Ora, Rubem Braga e Fernando Sabino já eram autores prestigiados, legitimados e também jornalistas de renome, afinal, graças à crônica, um gênero literário que veio do jornal e é uma espécie de meio-termo entre a notícia e o texto literário. Já acumulavam décadas de experiência jornalística quando desembarcaram na Sabiá. Isso possibilitou acesso direto de sua editora aos jornais e revistas em que escreviam, bem como franqueou o acesso de seus amigos. Em uma matéria publicada no jornal Diário de Notícias, de 30 de setembro de 1967, há a menção da disponibilidade do espaço para a divulgação da nova editora:


			NOTÍCIAS DE LIVROS – Nasce uma nova editora – SABIÁ – de Fernando Sabino e Rubem Braga – que se desligaram da Editora do Autor. E anunciam a sexta edição da «Antologia Poética» de Vinícius de Moraes. Os próximos lançamentos da nova editora (que tem como marca um sabiá desenhado por Ziraldo) são de melhor qualidade. Apenas, porque recebi a notícia e com ela saudei a nova editora, devo responder ao bilhete declarando que não recebi a Antologia do Vinícius, o que me entristece. Fernando Sabino e Rubem Braga sabem que contam sempre com esta seção. 


			Diário de Notícias, 30 de dezembro de 1967


			Fonte: Hemeroteca da Biblioteca Nacional


			O capital intelectual refere-se à produção que controla, que está sob sua guarda, por meio de contratos e outros meios legais. Assim sendo, há, consequentemente, o surgimento de um tipo especial de capital, o simbólico. Define- se capital simbólico como:


			Como capital de reconhecimento ou consagração, institucionalizado ou não, que os diferentes agentes e instituições conseguiram acumular no decorrer das lutas anteriores, ao preço de um trabalho e de estratégias específicas.16


			Embora já contassem com os capitais econômico e intelectual, na Editora do Autor os editores ainda não dispunham de capital humano para investimento. O que foi adquirido conforme aprimoravam o trabalho nessa editora. Através dela, Sabino e Braga adquiriram esse capital, prática e conhecimento. Quando do nascimento da Sabiá eles já estavam em posse desse capital, chamando, assim, a atenção para suas edições mesmo antes de publicá-las.


			Foram esses fatores que influenciaram a Sabiá enquanto editora em atividade. Ela continuou o trabalho de sua antecessora, pois seus editores já tinham adquirido prática e conhecimento editorial. Seus nomes já eram reconhecidos no meio, tinham percebido o potencial financeiro de uma editora capitaneada por eles.


			Bourdieu comenta que:


			A única acumulação legítima, para o autor como para o crítico, para o comerciante de quadros como para o editor ou o diretor de teatro, consiste em fazer um nome, um nome conhecido e reconhecido, capital de consagração que implica um poder de consagrar objetos (e o efeito de griffe ou de assinatura) ou pessoas (pela publicação, a exposição etc.), portanto, de conferir valor, e de tirar os lucros dessa operação.17


			Esse nome, ou essa griffe, é o que a Sabiá tinha, antes mesmo de publicar seu primeiro livro, devido ao prestígio que seus editores/autores tinham. A marca Rubem Braga e Fernando Sabino, enquanto produtores culturais legitimados, seja na produção editorial, seja na produção literária, trazendo consigo todo esse grupo, foi transferida para a editora em um empréstimo simbólico de valores. Essa marca que ambos os editores agregavam vinha da imagem que tinham até então, de homens da mídia, de jornalistas, de escritores.


			Antônio Cândido, em seu Literatura e Sociedade, comenta sobre a relação da imagem do escritor com a sociedade:


			A posição do escritor depende do conceito social que os grupos elaboram em relação a ele, e não corresponde necessariamente ao seu próprio. Este fator exprime o reconhecimento coletivo da sua atividade, que deste modo se justifica socialmente.18


			Essa posição, segundo Cândido, refere-se ao status que o autor angaria com o passar dos anos, de atividade literária.


			O prestígio, a posição, que Braga e Sabino gozavam nessa época entre os leitores foi constituído pelas suas carreiras literárias e pela sua (recém) atividade editorial com a Editora do Autor: a imagem de ambos era a de autores e de editores de atividades reconhecidas e legitimadas. Porém, graças ao capital simbólico que carregavam, o seu reconhecimento não se dava apenas no meio literário, nesse pequeno e seleto grupo, mas pelo reconhecimento, no sentido de aproximação em relação ao público, que tinham graças ao gênero que praticavam, a crônica.


			A Sabiá constituiu-se, então, como instância de legitimação. A grife Sabiá era sinônimo de qualidade, de bons livros, de uma produção literária de alto gabarito. Cilza Carla Bignotto diz que:


			Quanto maior a consagração de um escritor, mais capital simbólico acumulado ele terá, mais alta será sua posição na hierarquia do campo e mais forte sua capacidade de definir o que deve ser considerado literatura e, portanto, o que – e quem – deve ser aceito dentro do campo. A distribuição de capital simbólico seria feita, em grande parte, pelas chamadas instâncias de legitimação, que teriam a capacidade de reconhecer como legítimas as produções literárias surgidas no campo.19
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